
1. Na sexta-feira, dia 30 de junho, não haverá missa.

2. Sábado, dia 1 de julho, às 21h30, 3.º Encontro de preparação para o Matrimónio. No domingo, dia 2, às 15h30, 4.º Encontro, a concluir com a missa, com bênção dos noivos.
3. Inscrições e renovação da inscrição, na Catequese da Infância e Adolescência, fazem-se durante o mês de junho.

4. Paróquia integra peregrinação diocesana a Fátima, a 9 de setembro. Inscrições até 7 de julho, na secretaria paroquial. Preço: 12,50 €.

5. Paróquia organiza viagem aos Países Bálticos (Letónia, Estónia e Lituânia) entre os dias 3 e 9 de agosto, sob orientação do pároco. Inscrições na secretaria paroquial até 30 de junho.
6. Ofertórios do primeiro domingo de julho destinar-se-ão a ajudar os nossos irmãos de Pedrógão Grande, vítimas da tragédia dos incêndios.  
7. Durante os meses de julho e agosto não haverá folha dominical. Pede-se aos leitores e MEC’s que deem conta dos períodos de ausência, para elaboração da escala de serviço.
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“Sabemos que os incêndios dependem também do estado de conservação em que se encontram os terrenos e as florestas. Daí as medidas de prevenção, nomeadamente de limpeza das matas e de ordenamento territorial, que, neste ponto, têm sido promulgadas pelos responsáveis estatais. Há que respeitá-las, apoiá-las e segui-las. Existem porém casos em que tais exigências podem ultrapassar as capacidades dos proprietários, quando os terrenos lhes proporcionam rendimentos escassos. Sendo, mais do que bens individuais, o bem comum que está em causa, há também que apoiar os proprietários com outros incentivos. E tratando-se de propriedades do Estado, seja este o primeiro a dar o exemplo no cumprimento das exigências que impõe. Felizmente são cada vez mais os cidadãos que, entre nós, se empenham ativamente quer na prevenção quer no combate aos incêndios. Há quem se dedique, designadamente no verão, a serviços de atenta vigilância. Nisso, e sobretudo no combate, destacam-se os bombeiros, pelo profissionalismo e o modo abnegado  e  desinteressado  com  que  o  fazem,  arriscando a 

própria vida e, por vezes, perdendo-a mesmo. Honra lhes seja feita pelo serviço que prestam. Como são de louvar ainda as inumeráveis iniciativas e manifestações de humanismo e solidariedade que, mormente em casos de perda de habitações e outros bens, têm surgido entre nós. Quer isto dizer que ainda existe, como de resto sempre existiu, o sentido do bem comum, absolutamente necessário para a prevenção e o combate aos incêndios. Há que promovê-lo e alargá-lo de tal modo que se torne dominante em toda a sociedade. É fundamental que todos olhemos a natureza não como uma simples fonte de utilidade e rendimento económico e por isso facilmente sujeita a explorações de tal modo desordenadas que a destroem totalmente. Até mesmo por não nos ser possível viver sem ela, há que respeitá-la e valorizá-la, na sua bondade, harmonia e equilíbrio, como um dom que recebemos e um legado que devemos esforçar-nos por transmitir às gerações futuras”.
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